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RESUMO 

 

Ensinar física não é uma tarefa fácil, há várias variáveis que interferem desenvolvimento do processo 

de ensino/aprendizagem, dentre as quais cita-se a concepção espontânea que o aluno já adquiriu de um 

determinado fenômeno físico devido a uma experiência cotidiana. Quando se trata de alunos com 

necessidades educacionais especiais torna-se necessário fazer algumas adaptações no planejamento da 

aula de forma que o mesmo não se sinta excluído do processo de ensino. Dessa forma, o objetivo geral 

desta pesquisa é Proporcionar aos alunos em formação experiências de educação que possibilite criar 

adaptações pedagógicas com materiais de baixo custo para o ensino de Física Moderna para alunos 

com deficiência visual. Para atingir nosso objetivo pretende-se Desenvolver uma sequencia Didáticas-

SD para o Ensino/Aprendizagem do conceito de Efeito Fotoelétrico, Elaborar modelos táteis com 

material de baixo custo dos principais modelos atômicos, Identificar as principais dificuldades de um 

aluno cego frente ao conceitos físicos, Subsidiar a discussão sobre a educação inclusiva dentro da 

academia. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que insere-se na modalidade pesquisa participante, os 

sujeitos da pesquisa foram 04 (quatro) alunos do Curso Licenciatura em Física de uma Universidade 

Pública em um curso de Física Moderna. A coleta de dados ocorreu durante 5 (cinco) aulas com 

duração de 2h, dividido entre apresentação do material, exploração e discussão em grupo. Os 

instrumentos de coleta de dados foram à observação sistemática e questionários avaliativos contendo 6 

(seis) questões abertas ao final de cada etapa. Como os dados são em sua maioria impressões dos 

participantes utilizaremos a análise de conteúdo para a análise e discussão. Os resultados preliminares 

mostram que o método através de experimentos táteis e sequências didáticas possibilita a compreensão 

dos estudantes sobre as principais dificuldades encontradas no ensino de aluno com deficiência visual, 

as discussões e a trocas de experiências entre futuros professores de Física e professor formador 

possibilitou novos questionamento que vão ao encontro de novas pesquisas, referente a problemas 

inerentes a sua formação e a sala de aula. Com esta pesquisa espera-se contribuir para uma prática 

pedagógica inclusiva de forma a favorecer um melhor aprendizado dos conceitos Físicos por parte dos 

alunos em sala de aula e principalmente no ensino de Física Moderna. 
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